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1. .A tiv id ades I

1.1" l*licrofllm
rnani Bayer, Beitor da U.llC , e .ial-mcr Bonifácio Senna,I'iretor Begicnal d.o PI;1"0 tacicnal de Àiicrcfilmagem de pe-

rj.ód.icos Brasileircs, que vi eran trazer pessoalmerte os
microÍi-Lres do KOI,O'ÍII, .JEITiilrG (1862*l_942), num tctal- de
31"640 Íctoqramas, em 38 rolos de mj.crofil-mes 36 mm., ccm
2.300 pontos de magnificê ncla "

, fez os
dcs se..

tti
c)

.A cerimônia d.e entrega dcs micro
lizou-.se no Gabinete Cc Prefeito de-Jcinvi1Ie,
zeram parte: Sr. ,iittich tr'reitag, prcfs. l,liraci
Juracy Brosig, tríári-o César Cuba§, Bacluel S.Thia
Gomes, EIIy Herkeúoff , c ou-bras personalidades
Fundaçác Cultural de Joinville; o-evento foi do
pela ioprensa l-oca1.

0s micrcfilmes estão arriuivados
BXSC, até que o Arrluivc tenha lugar adécluado pa
servaça0"

0 esta3iário da tr'iBJ, César lvÍore
e;pelhos (análise do trabllhc a ser miciofilmad
guintes jornais:

Beform.

Belatóri.o Semestral jan./Íet ./nar./ahr./nai./jun. 19g4.

agem: Recebenos di.a 0l/02//?l a visita dos profs.

fiLoes rea.-
e dela fi.-

em ccfre dc
ra sua con.-

Dereti,
i3c, Sarah
lig;d.as à

cumentadc

260
418
678 p.

com
tori
çao

Ontem e Ho ett 1961.

3. Um abril foi ccnc
destinado para a
glnal e 3 cópias
presenta a riquez
riedade d.e ncssas
entrega dc citado
deraL da ÁIernar.ha
ao Cônsú Ger;],
travds dêste, às

a d.o fmigrante",
9. .19 )3" de acr.-

o em ccl-âbcra.-
açao Catarinen-

segundo livro
o pri.neiro foi "Joinville

uÍdo um relatório accmpa'ihad.c do dossiê
lemaúa, ccm 120 p. em'4 exempleres (l cri-.
om 90 p. cari.a, nr:m total de 510 p.) que a-.
e fartu::.a dc nossc documentário c a pÍeca-

instalações. No di-a 22 d,e naio, fizemos a

d.ossiê ao Cônsul- Honoráric da Bepúbli"ca Fe-.
Sr. ,íolfgang Vciqt, para ser enoamlúedo

r. iiolf Hasso, tr'reiherr von Maltzahn, e a-
u'Lcridades ccmret€ntes na .Alenaaha.

Die Fackel
Total d.os espelhos.

se e lrquivc Histórico d.e Joinville" Este é o
cla autora 1ançado pelo nrquivo;
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2. Dia 08/03/84
livro "llossos Prefeitos
0ra v ',Í e

pela Fonda çao Cu]tural de Joinvllle
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necebe:nos l- estante. de 3,5C m. do lrq,rivo de Aúlinis..
qoe serviu de rlcd.elo a 1 cutras esta'"fes :are arqui-.

ceu,lentcs da Prefei'Lura.
itura doou.-nos tanbéra 126 past:s clil dccu.-

Z

4. Recebemcs ncs di-as 19/06 - ZV06/t4 a visita do Dr. Klaos
Bichter, doutor em His't,ória e Chefe de Departamento no _;_
Staatsarchiv em Hamburggr Que pesquiscu sàbre a Sccie.,lad.e
Hanseática de Coloniza[ã0" I Sra. Sophia Deloqui" de Sãc
Paulc esteve nc }r1.iiv c" e Íêz a dcação d.e doccimentos. mú..
sicas, l-ivros de sua Íalecida irmã, Ó. laura lri'ü11er, conhe-.
cid-a professcra de piano eLa nossa cid.ade, e do viclinista
Euialdc l,Íill-l-er. Turistas de várias procedências, inclusive de
Buencs Xieres, têm,ncs vi.sitaio para ccn-hec€r c lrquivc, l.to

Li! 39/)6, estiverat aqui o Sr" Herbert Dtsrffel " áspcsn
II1la (sobrirrho bisnetc de Ottckar DBrffel), de Hambuigc,
acompanl,adcs da Sra" Traudi Starke, de Itajubá, Liinas Gerais.
(r casal Durff el fêa a doaçãc de i-ma genealógia'da farnÍli-a
Krühne, da qoal- faz par.te a fa,rrília DUrttet, e de uma edição
ccmemo::ativa ao centená.rio dc "Ge',iandhaus" de Leipzig, ccÍti
fotografias de 5 gerações de ün irmão de 0ttokar OCrÍigl-,
trlfred DBrffel , críticc music;l,, e cLijos trabalhos estãc con.
tidos no refe r,i.dc volume.

5. DcaÇões:

r--^-1^uÍ dçdJ,
vaI Jcrnals

ÁPr
mentcs diver

^ -:]lLl

efe
sos

5"1.Outias doa Qoes:

5.1"1" Genealogia da famí1ia Dúh1er, crganiz,aÕ-t pelc Sr" Gerj-et
Maer tner .

5.1,2. livrcs de D. Daura Schú'Lz .. BC volumes

5.1.3. Livros de lrioacir Procópio Gcoes cle Oliveíra - 55C volu-
mes "

5"1"4. Dcci-r,ren.i.os da iCr,J ., .4ss:cla ,io de Crcnist:s I;spcrtivcs
cl.e Jcinv Ílf e.

trTIJ, J]le", l( 5) jun., 19t4.
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6 Bes ta ura a0 de obras raras: em fins de juú0, a responsável

J

7"

por este lrquivc, 6i-5Íi5ãcária Sarar", Gcines, foi ccnviclala
a parti-cipar de um proje.tc de rest:,uraçao de obras raras,d.cs
sécu.los XV, XVI e XVII na Ej-bl-ioteca'"ácicnal, no RÍo de Ja.'
neiro" Este trabalhc terá a d.ur;.;ão de 6 meses, e duranLe
es.Le tenpo, respcnd.erá pelo Ârquivo, interinamente, I\íaria
Thereza BBbel.

Íe i'Lcs nc senestre:

7.1. Encadernação:
--r, i r.l .c

recebidcs

?.2. Ccrreslcndência:
o vnc.Á i rr :

rccebid:.

38

225

164
ôtr

8s9

4ZB

3

2

V,

7

3

4 C ons ul tas :

Jornais e Diários 0fi,ciais
Pesquisas sôbre genealc-ia"

?esqui sas his tóricas. . .

ÁIiJ, Jlle., ](5) jon., 1984.
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1 Imperial nstrads Don: tr'rancisca

,}

Elly Herkenhoff

0 ano de 1858, marca o inÍcio de uma fase decisiva na his-
tóri.a do desenvolvimento econômico, social, político e cultu-raI, não apenas de Joinville, mas aá toaa uma'vasta região que
alrange o norte catarlnense, desde o litcral ao Planalto - até
mesmo a sua hinterfândia: e grande área do sul da então pro-
víncia do Paraná.

Em março daqueJ-e ano se iniciaram aqui, na colônja Dona
tr'rancisca, as obras d.o traçado - definitivo e irreversíve1 -.
da Estrada da Serra ou Estrada Dona Francisca. conforme foi maia
tarde denominada.

0 plano pala a construçãô cle uma estrada partindo de Join-
ville àm diràção ao Planalic, nasceu com a chàgada dos primei-
ros colonizadores, antes mesmc de 9 de março de 1851. E as pri-
meilas tentativas concretas para rasgar a floresta virgem e
atingir os "montes azi-lis", datam de 1852, quando o agrimensor
Carl-Pabst, ipcumbido peIá Direção aa CoÍônia, penetiou além
da picada entao já existente do "tríittelweg" (Caminho tlo Melo,
hoje Rua l-5 de ltovembro) - enquanto outra via estava send.o a-
beita sob direção d.e léonce Aúbé, procurad.or do Príncipe de
Joinville, partindo, náo da área Ca Colônia, mas sim das ter-
ras entao pertencentes ao ?rínciçe, na margeo oposta do Bio
Cachoe-ra.

Ú preciso não esqoecer qoe a antiga col-ônia Dona Francisca
foi fund.ad.a em terras cedidas pelo Prínci.pe à Sociedade Cclo-
nlzadara de Hamburgo, para e instalação dã uma colônia - limí-
trofe pcrtanto, das proprieGades do príncipe francês

Um dos nossos primeiros cronistas, o Càpitão Theodor Rod.o-
wicz-Oswiecimskj- que aqui viveu dorante um ano, até junho de
1852, e que após o seu regresso à A1emanha, em 1853, publicou
a preciosíssima obra "Die Kolonie Dona Francisca in Südbra-
sili.en'r (l Colônia Dona Francisca no Brasil Meridional), dÍs-
corre, à página ?6 d.o texto, sobre as dificuldades então e-
xistentes devido à falta de estradas, acrescentando:

"Seriam bem diversas as perspectivas, se hocrvesse boas
estrad-as para o interior, estraaias por onde puaiessem ser trans-
portados mais os protlutos para a Colônia, a fi.m d.e aqui serem
armazenados e comercializados. Por este motivo, já se pensou
seriamenle na construção de r-una estrada partindo-da Co1ônia
em d.ireção a Curitiba. 0s trabal-hos preliminares já foram ini-
ciatlos pelo procurador alo Príncipe, ãssim como váiias corrcessões
foram feitas por parte do governo provincial , para facilltar
a obra. 0 traçado está sentlo aberto na ..rargem_esquerda oo rio
Cachoeira, e contintrará, atravessando o Cirbatão Grantl:, o Cu-
batão Pequeno e Pirabeiraba, até Três Barras, de onde já pa;-
te um caminho em tlireçao a Curitiba.

AHJ, J11e., 1(5) jun., 1984.
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1Ío entanto, é duvidoso qoe a Colônia nossa alcançar a im"

portância pretendioal'ããtrn"Itrr *á-eltiaàu rearm'nte bem ccns"

i;;iá;;-;à ::: 1*. i,"áf::;,rri:?in::,,:l'ffi :ll::ilã,;.q "*
::I:i.u;.iill"ã-i'a'3 nÊ3"ui'lí"iã";,é;;i;: ffi 

: i -:*::'"^^*'1";:"::;.1á;;rl áã"cãlsiia não ')cssam set ecncretizadas com a

ccnstr,rçao de hoas "tti''rãt-puia 
o interior" ela será bastan'-

te beneficiada com t"iiã"it5-áuito facilitadc de animais d'e

cot te, cons ti tui-ndt-t;';slil"o-i"it:-o. áado oelo procLrrad'or d'e

S.a Alteza Beal" "*"i'iã"pitàiãiãi' 
A estràda térá a extensao

ãã"rt.õóó"t'ãiãl ãte Três Barras"'ir --
E o embaixador suíço, Barão^Jacob von Tschudi' que visitou

.loinriílã"à*-reer '-ããi'itã 
do Governo Imperial-' escreveu eo

sua rirande otra intiiíiàâã",'nãirá" dúrch slldamerika" (viaçns

pera América do Suri,-ü"pãsi;;ã-ãáã ao 
'otume 

III' dedicado ao

Brasil:estrada 
d'a serra, -construída 

ptlo G:l::":-.?.qS: *?::1í
liear o Plaralto o,"piãii"áiã'ac paràná a esta parte d'a prorrn

ciã oe Sanle Catrr'"5,"à'oã-importâneia vi tal- rara D:na Fran

cisca. 0 traradr "i'à'"clís;i5-ãq 
direçlc "'crce§te' enccntran'

dc a Serra dl l,"ar. i'"; 'it;tãi-várias-vezes' 
em boa e numerosa

crmpanhia, no trecho':ã àô"i*iao àquela época' na'confluência

dos'rios da ?rata ""cil'tãã, 
ond'e o-Príncioe possui una serra'

ria. 0 proieto t"tátãi,riç;i'-*á !t?g?do 
iem'mais ao Sul' 11o

entantn, o Diretor'ã' ôàfat'i' e procurador d'o Príncipe' conse-

quiu fazer com que iãJã-áãã'iãaã' á" 
'ãaó ' sair d'aÀ terras'da

Sociedade Colonizadãi;";"1; rãta mais ó'rrta e alcançar-as ter-

ras pertenc"rt". ,i"iii|ãip.."l-aã-Áã áuviaar que taf mod'ifica-

cão ienha sidc feiia ntã-ià'it interesJeà-ãá cáI-oBi'-'^9^l"n é

À,''o n ?rínei ne tenci.ona aforat as süas terras - não venclê'"]ast

fiâ: 3r:;àl'àiltiiüIi:iã."pãi*ãtãiumànto aos colonos...'r :
E Carlos Ficker, autor da "HistórÍa de Joinvil-Ie"' abotd'an-

do a mesma q,iestaol 'a-[ágin' ]43 de sua obta' confirma:

"Existia - e podemos provar o rato com outros do-cumentos -
rua certa rivalidaáã é"t'ã à empreendimento col-oni'a1 de Ham-

btrrgo e a adroi-nistiãçáo"ããt"rc'ã"á" ot' AlLeza Beal' o Prínci-

ilã; i.i;i[ã, t, p"stoa üriléonce Autá"otr --
Mas, em 1858, quando L-éonce Âubé, a}ém rLe,procuratlor do

prínciná, exercia á.-fonçãtt d'e Diretor da Colônia' chegou-se

a um entendimentc,ããtãüãió""nao-se um traÇadc diferente tlos an-

teriores para a trrlrnãntãr obra, enião financiada pelo §rvemo

Imperial' los Ficker à página 142 de
"0s dois empreentiimentos", di'z Car-

sua obra, "* ."páiJãã-ãã-ãoi'o e financi'ados ie um laio-pela
Écc:-edadá co1on1àááoia de Humburg! e do outro laio pelo Governo

rÃpãiiár, órrri"riár, 
"om-a- 

iorão"dos- interesses rla co}ônia e d.os

fii;;;;à.-p";ti;;iãr;s d'e Léonce aubé, com 9^iP"i' d'? lbl?:^
áà fstraaa i)ona Francisca, em 8 de março de 1856' 't'sse. tercclro
traç0, completamente diferente dos anteri-ores e com sublda ao

AHJ, J1le., 1(5) jun.' 1984.
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planalto no vale do Rio Seco, deve-se às explorações incansá-
veis do engenheiro August l'[und-erwald, q.ge em 1853 assumira o

eargo de sãômetra e agrimensor na Direção da Cnl-ônia'
"O picãdão constrrrído-por léonce Aubé n.rnca resolveo o prÔ-

tfcmÀ àã-fáciI com,rnicqçãà ccm o P1analto, pois a Estrad'a de^

Três Barras nunca passata"náo obstante os esforç0s da yresloen-
cia da Prollncia, de um caminho péssimo, em que as cargas nos

irechos da Serra, eram conduzidos às costas pelos tropeiros'
A;;il,-";;r-estráaa somente poucos anos serviu às necessid'ades
ãã-õãÍO"iu. Besolveu o Governo Imperial, em IBM, o financia-
mento de nova es trad.a, s ubv cr,.ci oncndQ a constluçao.com cois con-
tos de reis, com supeivisão de urn elgenheiro brasileiro"'-- 

úostrará, ut prirãiias exploraçõãs em direção.0estc, ttll?!
nor Carl Pabst c Àueost i/und.crwald, scrcm vcrdadciras odlssc1as
,:";";;it;iÀát "t ciploraç5es atravis d'as florcstas sctradas c

;.;;;;-í;srcmes, dadà a iripossibilidadc da srrbida-ao planalto
,r"s 

"rrcosírs 
veiticais da Scrra Gclal ncssa-dircçao'

Comcçaram, assim, as primeiras.pcnctraçoe?rÉm.oIIC!3?-I?-
rocste, Àubindo o valc do Bio Cobatao, aprovcl--tando o prrmeI-
io trcôHo da cntão já tcrminada picada dc Aobd' tr'inalmentc'cm
iins a" 1954, .Augusi 7íonderwald àncontrou a sobj-da-definitiva
nã ,.r. do Río Sãco, p.qo"no átlucntt d'o Blo Cubatão' A cons-
iro.ãã-aã"n.iiráã-nánà Érancisca, cm dircção- ao-Rio Negro, com

a citcnsão dc 156 quÍIômetros, venccnd.o os obstácolos da Ucrla
C.rà:-, levou quase 30 anos, cüsto* aos cofres do Governo lopc-
iiái,'mrit de 600 contos de Réis e foi mi'tivo d'c agitados acoD-

tã"i,i,unto. c d.ivcrg€ncias cntrc a Cofôni-a e o Govcrno por moti-
,ãã-ti"rr".iros" pãIíticos c ticnicos d-rrrante qrrasc mcio sóoú0.
I 

"eÍãÚr" "Quesíãà d.c Lj-mit<;" entrc as províncias e d'epcis
Ésiuans dc §anta Catari.na e Paraná, foi conscqtlência dircta da

construcão ilcssa Estrafls.'r 
-I;, eom o :.nlc:-ô dac obras, um clima de eoforia apodcrou-se

ic toáa a Colônia. AIém das pcrspectivas que se abriram para 'r
iútúo, as obras sigüificavaà maiores possibilidatlcs de trabalho
co* sriário compensãdor, para um grandc número dc igigrantest
ãrtífices das màis variadàs especialidades ou trabalhadorcs bra-
cai.s ou ainda lavradores cstabàIccidos ao longo dos caminhos já
àxistentcs na Colônia, lavradores quc, diante da oferta tcnta-
clora, abandonovam, tcmporariamentc, o sítio, deixando-o aos

cuidados da molhcr s dos filhrs menorcs. Destc modo, a cons-
trução d.a Estrada da Scrra foi, durant€ anos, durantc tiócadas,
o gãnha-'pão dc milharcs dc imigrantcs e filhos de imigzantcs,
apesar das freeLlentcs e prolongad.as interrupçoes das obrasrpor
tàtta dc vcrba" no dccoricr d.o tcmpo. Conforme o d.epoimento d'e

Joscf Zippcrcr, un tios pionciros da colônia Sao Bcnto, fundada
em 18?3,'ô gaúo diário'cra dc ns.1$2Q0. "Durante dois dias,
nós, os'imi-[rantcs, tivcmos alimontação gratuíta", diz Josef
Zípperer, rclatando a chigada do se,u grupo a Joinville, €m dc-
tcmbro daqucle ano. "Mas, em scguida foi prcclso procurar tra-
balho para os homcns c gaúrar dinhciro, enquanto as múheres

-AIIJ, .Íllc., 1(5) jur", 1984"
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e as crianças ainda permaneci-am no galpão dos-imigrantcs. llo
quilôme tro 33 d.a Estratla da Scrra em construçao' el-1co!tramos
o trabalho d.esejado, como opcrários, ganhandõ n$"1$200 por
Àiq tl 

--
Um comcntário no "Koloni;-Zcitong" (Jornal- da Col-ônia),de

19 de março de 18?0, diz da ansicdadc de toda a popúaçao cm

face do deplorávcl estado de colsas:
"...Esperávamos que as obras d.a trlstrada da Serra - impres-

cindíve1 pàra o nosso intcrcâmbio com o ?la.nalto - ccntinuasse
àm ritmo acclerado c no entanto a construção foi complctamcnte
paral-isada c ató mesmr os conscrtos.,-tão necessárj-os foram a-
Landonados. A cstrada nunca cstcve tão..arri:inada, ,como agora.
Moitas pontcs danificadasr Sland.es buracos çm muitos lugaresre
na continuação do traçado, não tá qucm consiga passar. Tropas
de mu1as, dàsccnd.o oru subindo, tivcram tle voltar, porque o tre-
cho cntrc o .Alto da Scrra c a Encruzilhada, tornou-se, por assim
dizer, intransitáveI. A pavimentação d.e troncos, recentemente
aplicada, de nad.a adiantou, mas ao contrário, ainda piora o

màl porq,rc os troncos são c,:rtos dcmais, e quando pisados dc
ma1 jeito peLas múas, stltam para cima, batr.ndo contra o cor*
po dós anlÀais. Estamos semprc na cxpectativa de melhora d-a

àtual situaçã0, mas parcce até quc se pretende deixar-a estra-
da paralisada. E no cntanto, cla ( tao import:lte - nao apenas
prrà Do.r, Francisca, mas tambim para a popu:-ação ao longo da

{o Bio l[egroi Ainda bcm rccentcmente, por ini-
tão ?into,-dc Campo lTovo, ums pctição fói d.iri-
, rcqrrcrcndo o reinício imediato tlas obras.
o na expeqtativa, os comerciantcs Rosa Bibeiro
de São-Irancisco, quc já mandaram vir a aparc-

nstalação de um grandc àngenho de erva-mate na
omara que - enfim - se lcvs em consitleração os

margcm c squcrda
ciativa do Capi
glda ao Govctno
Igualmcntc csta
e outras firmas
thagem para a i
Uncruzi.lhada" T
intercsses tlcsta partc da ProvÍnciai..."

E no mcsmo númcro, outra notícia:
"Coo a paralização total das obras púbIica, ó compreensí-

ve1 quc os colonos mais pobres procurcm fora'o serviço-dc que
precisam para o scu sustcnto. Mais dc 100 dos nossos colonosjá estão irabalhando na Estrada Graciosa, na Província do Pa-
raná e pelo -próximo vapor 30 opcrários robustos sairão daqui
para a província dc São Pau1o, a fim dc a1i procurarem servi-
ço na construçao da estrada de ferro. Seria mil vezcs preferí-
ve1 quc esses trabalhadorcs emprcgassÇm as suas forças aqi:i,
na Colônia! ..."

Mas, já no número seguinte, dia 26 de março, n "Kolonie-
-Zcituns" noticiava coforicanentc :

"Noüas pcrspcctivasi Com a vol-ta do atual dirctor d.as obras
da Bstrade da-Serrs, cngcnheiro Ignácio Magalhães, a situagão
por nós ventilada em noÀso número-antsrior, se modificou bãs-
tante, uma vez que, os trabalhos na estrada forem reiniciados e
como - a1ém dos 5 contos de réis trazid,os - mais 60 contos fo-
ram conccd.id-os por parte do Govcrno para o prcsente exercício,

.AHJ, tl1c., 1( 5) jun., 1984.
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temos motivos para e'F.perar quc daqui para a frcnte as obras con-

tinucm scm interrupçáãl''i^ái-'ãit^qoà-.n sora €' desc jo d'o Govcrno'

*tabcfçcer o ponto i;il;;i---q"q li'.uefro ou Cr,itiba"orr --
No cntanto, *" ;;i;;;;-no iKolonie-Zeitong" d:-1n- 9?^T?'ço

de 18?3, nos lcva a óoncl-uir qu! as coisas conÍinuavan não'ind'o

às mi1 maravilhas, "il;;-ã; 
áoit'ia dos catarincnses diantç

d;r*ã-.;;i;.-iirriaoS"ã"ãoi- oo cgllgs concedidos pclo Governo'

iãir-."á*ãicício daqueLe ano dc I8?0" "' 0 rcfcrido númcrã"âã ;i{ãrãni"-Zeitting" {:p'9d1',T '^:.1::6"o
ootticããã-nã'r.o ,ntàrior - cm l87Z - pelo dirctor das 00r3s,

:ffid;;;.ta-ãiaã iã.ã-ú0,"ãÀ, com a iinalid'ade de chamer a

;ffiil#'à; d;;; ;;i;"-;';;À,iãn"i' da Estrada e da neccssi:

ded.c abscluta o" aumãntã à"-'àrtns parl a sua ccntinuaçáo' 0

ffi;rh;;;;"Ãoiio .iãâiàaã-p'ig ;oràur' defcndia o prolongamcn-

#"üE;t;ád.a, d-e .lóii'i]lt'atc á lagoa.r]r-' sssuaçu' com uma

extcnsão totat d"e rá';;iiil";iã.1 ã_Í*prara {uc-por Bio.Neglo

Dessr a Estrada d, ú'il,;;;-;;n-át Rio Grandc c vai em dircçao

à São lauIo"""
Em 18?3 a Sociedade Colonizadora de Hamburso adquiriu uma

Erandc árca dc t.,'áã-ã ffig;-d; ;iroio são Bãnto' com a fina-
lidade dc loceliza,-i'lg;;;?;; ãá Eo'op' Central' os quais che-

s3ram cm sctcmbro daqucl-c ano'*"'"ffioilsãi;l;;";;;iái ãã";c'onica dc são Bento"' cditads

en 1923, por ocasiao"â""Êot'-'"íiãiããiit da cidadc' escrevc à

oáeina 124 o scguinte:P"."'i"íoi"ur; I;E;Iiüáe parg são Bcnto' não sc tcr seguidc'

ooando da construçá;"il ãIi;'ãá oã"' Fiancisca' no tre'cho aci-
à]"'dã"slr, ãl'' ã 

"iiãôãaã" 
"1" 

i tô 
- p"]o engenhc i r o .A ugus t wq"$:r-

ilãral ã-ã"ãi áti"siã-ã ;ã;1;; iela csirada Bismarck e daLi ccn-

ti-nuend.o pela cstraã'-B;;\; trã, corria em di-re ção ao Ri o'Negro'

.A Estrada Ri.o uegro* ji;;";ú ;'i" u"o nome qoàndo {9t'-'!:'tu
;"í;";ü;"i,ãiro W*aÉr*alá, e icprescntava a continuação p1:ne-

i;;; ;..Í" c.nEcnhciio. da Eátrada-da Scrre, -Por quaisqucr.r'?zo0§
j"oã.§ir'ãüã;;";-;i"r[ag at tcrras do Príncipe-- modiricou-

-.ã-ã-iràçroo oa esiiããã-lon'-r*ncisga' desviãndo*o para a di-
.ãitã ããÃ'i"."o aeixr"áã-o-,,ú"r"o -de são-Bento váricq Qu11ômetros

»-rJisã, aã grrna"'ã;iiráu. Ó fiáLÍ.go entre o Pataná e santa

Catarina, unorr"r"riã-ããi.."iao apóã-a concfusão da es-tratlq' o

intercâmbio a" ,"rããáoiiãÀ-ã"iru à ptanalto c o Litoral at6 0

;;i;";;iiimó,ur.iúãrã-t" t., que e1e, o nóc1eo, pudesse real-
ffi# ;;;tiüü;;"ü;que sc tocilizata lonse da e.strada^rc?I"""

Em'abril àc :-8?+ o cngcúciro Eduardo J. de Moraes for
transferido para o Paraná"e o "Kolonie-Zeitungf' lame,ntando a

ruà pãrtian, noticiava ao mesmo tenpo a chcgada do.novo diretor
ããá õUioã, ángerhciro Etierme Douat,-quc ficaria a testa da cons-
truçãl d-urantc os scguintes scis anos.

+
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Listas dc fmigrantes lvÍc tod olo a d.a Pcsquisa

Sarah Gomes

?esquisa nss listas_dc imigrantcs fcita por Maria Thereza
BBbc1, trad,rtora dc_aIcmãc, espãciali.sta e,m Ictra Sóiicã áá_nuscrita, organização de Sarah'Gomes, Bibliotccáriã ac-ÀgJ.

I
I
I
" .u s lls tas so o duas :

]J.L D Ud o urnal
lista orig].na

.1.

.2"
" aLé 7902, dcsignada pcla letra J"
do navio, ?ti 1õ89, dàsignada peTa letra l"

2
,

I

2

2

. Ia etapa: Pesquisa:

.1" A cntrada é fcita pelo último sobrcnome do imi.granto con-
forme fista L numa página d.e papel almaç0, em õrdem alfa-
bética somenTe pcla'1é letra.'

.2. Esses nomcs são-conferidos com a l_ista {, pois há diver-
Sncia entrc as listas: desembarque nouTro'porto, clandes-

^ tinos, embarque fora de Hamburgo" nascj.mentàs a Lordo.
.3" Á imigrante viúva entra pelo sõbronome do marido.
.4. 0§. nomes estao em letra latina; a proccdência e a profis:

são em lctra gótica, às vczes áar fàira ]atina.
.5. Á oriicnaçao dos d.ados é a seguinte:
.5.1. último sobrenome (ordenaçãõ pela fe letra)
"5.2. le nome
.5.3" nomes segu.i.ntes, ou letras abreviadas
.5.4. idade
.5.5. proflssão
.6.6. procedência (no caso da Alemanha, anota-se a região:Sa-

xônia, Prússia)
2.5.7. nome e idade da mulher. (Se constar, coLoca-se também o

nome tle solteira)"
2.5.8. nome o idad.e d.os filhos
2.6.9. €m caso de falecimento a bord.o, cofoca-se ufra croz ao

lado do nome, e a data, se constar.
2.5.10.na lista {, às vezes, há mais dados sobre o irnigrante:

se cleixou a Colônia, para oncie fo!, data de falecimenio,
a cau.sa, etc. Todos esses d.aiios são anotados ao lailo do
n0ll1€.

2.5.11. religião.
3. 2q etapa: tr'icharoento:
3.1-" Coloca-se em ficha individual- n nome de cada imigrante,com

todos os d.ados acima, e aintla:
3.2. "nome do navio, ilia, mês e ano da partida, e da chegada._ -.&ó.J. nome o0 capl teo
3.4. à tlireita, ao alto da ficha, escrovem-se as l-etras J e !,que intiicam constar o imigrante das duas l-istas.
4. Há una ficha para cada navio com: nom€ do capitã0, d.ata da

partid.a, data da che6pd.a, número de imigrantes, números de
nascimçntos e fal-ee'.-entos a bord.o.

2
L
I
z
a
2
a

ÁHJ, Jlle., 1(5) jon., 1984.
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3.5. as fichas arquivad.as em ord.em alfabótica.

IrL'iIA X!] IM. GBANTE

I'REUnfliiSERC I Rudolph J e L
{2 anos, Lavrador , Oldenburg ( Alemanha)+O8 /n/6Ç
Irla::garetha Dorôthea, 36 anos, sua mulher.

Fi.lhos s Johana l,laria, 1I anos
Er.ngt Hcinrich 1 13 anos
Catharina l{algaretha, 8 anos
Hermann Hein::ioh, d anos
Ádelhcid, 9 mesês, + Og/OS/tBSt

Reli.giãol lrotestanta
rtravics Cô1cn - saiu de Hamburgn en l.of].2f].15o

chegcu na Co1ônia en 09 /O3h85t
Capitãoc Hassel

FICHA DÍ NAVIO

IO

llavio: COIIEI
Sa{da de Eamburso s 22/O5/t855
Chegatla na Colônla: 02/ú /L855 = ?2 alias de viagen
Capitão: tJilckên
Núrne:ro tle imi.grantes: 137
Falecimentos a borio: 3
NasoiDent os a bordoc I

AHJ, JlIe., 1(5) jun", 1984.
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Sobsídios históricas

lHJ, JIte., 1(5) jun., 1984"

a

a

Coordenação e Tradoção:

Bosa Herkenhoff
Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal_ da Colônia), publi-

cado na Cofônia lona Irancisca, Joinville, a partir de 2Õ de d.e-
zembro de 1862.

Notícia de 9 de setembro de 1805, referente ao alistamento
d"e voluntários para a Gu€rra do Paraguai:

Dona Francisca. - À tr'rente, Voluntários! nm fevereiro des-
te ano, o sr" l(ilhelm Hoffmann propôs ao Governo formar, sob
determinadas condiçõcs, uma-,corporàção de voluntários aiemães
da Colônia. ?arece ter chegado o momento em que esta oferta se:
rá acçiía e, como ajuda rápida é dupla ajude" será aconselháveI
que aqueles que pretenderem seguirrse apresentem imed.iatamente
e fiquem de prontid.ao.

Notíci.a de 23 d.e setembro de 1865:
?roclamação !

Homens e Jovens da Colôniai
Sua Excelência, o Presidente da Províneia de Santa Catari-

na aprovou, a 16 do corrente, a organÍzação-_de um contingente de
volontários, sob as ordens dc oficiais aiemães, declarando qoe
ficaria muito sati.sfei.to se o número de vofuntários alcmães da
Província Íossc suficiente para a formação de um batalhão pura-
mentc aleqã0. Este contingeàte, aqui foimado, será consideiado
um Batalhão de Caçadores õ recàboiá, a:'én do completo uniformg;
equipamentos e armas à "il{INIE". 0 engajamento e a uniformizaçáo,
assim como os primeiros excrcÍcios, tcrao lugar aqui mcsmo. Go-
zarao d.e todas as regalias concedid.as a todos os voluntários pe-
l-o decreto de 7 de janeiro dr,ste ano, e n eomando, bem como to:
d.o o serviço internó, serão efetuad-os em 1íngua alcmã. O soldo
de cad.a voluntário, acrescido de abono, lmporta em 808 Réis di-
ários, d.esde o dÍa d,e engajamento. Para aqueles, qrre desojarem
mand.ar entregar parte ou o total de sei: soldo às t,rns 1amÍl,ias,
este estará Àempie à sua disposi-ção na Mesa de Bendas em São
Francisco.

O abaixo assinado, incumbido da orga.nizaçãr do continçn:
te, apela a todos os homens iálidos aleãães dã Colônia, beÀ co*
no aos que resid-em fora do iistrito, entre l8 e 50 anos de id.a-
de, que se apresentem, podendo fazê,-),o, diariamente, entre as
8 hoias aa mànnã e as 6-horas da tarde. No ent:nto, os que não
puderem ou não_quiserem atender a este apeIo, não devem difi-
cuftar a decisao daqueles,quc_pegarem em aÍmas-, dissuadindo:os
ou renovendo:os de sua intenção, mas ao contrário, dev6m atrxi:
liar com as suas forças, pois treta-se d.a causa comum do País,
Llma causa que. é tanbém a sue e C.a qual nenhum homem de bem se
esquiva, com dcsculpas v azias.

Cclônia Dona Erancisca, 20 de setembro de 1865.
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lVilhe,ln Hoffmann

Notícia de 30 de setembro dc .865:

Jona Erancisca. - vor-untarios - Á presidência acabs de no-mear uma comissão em Joinvirre, para á átãtirãfiã"aãíãtriãor"
dos voluntárlos, composta dos Àeluintes senhoràs: radre Éããçrs-
l?T:n, D1. Saltenhoif, Dr.-Engeike, e Georg A.g.-iãrã!"i.-I
mcsma comissao afixou na }elcgacia uma convõcaçã0, 0 côntingen-te de voluntários a se formar aqui, eomo troncõ áà *-ú;i;ür.
alemão desta província, soh as o'raénÀ ao rr. HoffÀarur,-jj-ãã"t"
com uns 40 homens e espera:se que daqui sigâ uma 

"orpárrHir-ir_teira em a_rmas, de bandeira d:Jfrardáda. cãso o presiae,niã ãpro-
y3r.este,pl3no, ta1 contingente servirá de exemplo , ootiã*-"o-lõnias alemas da provínciir para que etr toda a iarte se apresen_
tgm mais voluntários.alcmães. Espéramos, pois, [uc se epràsénta_rao d.ezenas de voluntários, tranÀformanáo-em rea.Lidade à for*u-
ção de um tatathão ànnpletó d;;l;ã;;'ã, no.rr-piãrin"ir.--

CONTBIBUA P.qNA O ACXEVO DO AHJ

Arquivo Histórico de Joinville - AHJ
Praça lauro Mtl11er, s/n"
Caixa Postal f100
892!0-Joinvill-e-SC
TcI": (0474) 22-21U,

Áceita.mos doações e fornecemos recibos de:
fotografias antigas

jornais, documentos,

AHJ, Jl1c., 1(5) jun", 1984.


